
Op ra ões EscolaresCont 

'apresas 

Cia vale do Rio Doce 
Cia Vale do Rio Doce 
Mineração Rio do Norte 
Paranapanema 
Codemin 
Odebrecht 
Camargo Corroa 
Aracruz Celulose 
Andrade Gutierrez 

Localização 

opaliza 

Carajás (PA) 
Teofilândia (BA) 
Porto Trombetas (PA) 
Pitin9e..(AM) 
Niquelândia(GO) 
Caldas Novas (GO) 
MineÇu (d0) 
Aracruz (ES) .  
Luanda (Angola) 

Opei.ações prôpias  
Unidades '  

Alunos  
1/00 

760 
1/20 

850 
650 
750 

1.160 
1. 160 

Setor 

Minério de ferro 
Ouro 
Batorito 
Cassiterit 
Níquel 
Hidrelétrica 
Hidrelétrica 
Celulose 
Const, habitacional 

Belo Horizonte 
Belo Horizonte 
Belo Horizonte 
Belo Horizonte 
Total Belo Horizonte 
Porto Velho (RO) 

(MA) 
a al 

São Luís (MA 
Total d ou, 

Pitágoras Cidade J rd 
POgoras Pampuha  
Pitágoras Timbiras 
Pre-vestibular 
Pitágoras Porto Velho 
Pitágoras Sã- o:Luís, 

Pitágoras cresce com franquias 
por Teodomiro Braga 

de Belo Horizonte 

Fundada em 1966 corno 
cursinho pré-vestibular, 
com apenas 35 alunos, o Pi-
tágoras se prepara para dar 
seu maior salto depois de 
ter se transformado, nos úl-
timos trinta anos, na segun-
da maior potência do ensi-
no privado no País, supera-
do apenas pelo grupo Obje-
tivo; de São Paulo. Deter-
minado a prencher as "de-
mandas emergentes" na 
área educacional, o grupo 
mineiro anuncia nesta se-
mana, durante um congres-
so sobre Qualidade de Edu-
cação que promove nesta 
capital, seus planos para vi-

, rar o número um no setor. 
O principal deles é o lança-
mento de uma espécie de 
franquia que vai espalhar 
unidades de ensino com a 
marga Pitágoras por todo o 
País. A novidade será 
anunciada por Evando 
va, um dos cinco rapazes 
que se juntaram, na época 
de estudantes na UFMG, 
para criar o cursinho que 
deu origem à rede de ensino 
que hoje tem 23.680 alunos 
e 1.400 funcionários. Des-
de setembro passado, Nei-
va é presidente da holding 
Pitágoras, criada para coor-
denar as cinco empresas em 
que o grupo se dividiu. 

Ao contrário das fran-
quias já existentes no ramo, 
que se reduzem basicamen-
te à transferência de mate-
rial escolar, a nova parceria 
arquitetada pelo Pitágoras 
prevê uma associação mais 
ampla, em que a escola in-
teressada entra com a estru-
tura e o grupo com todo o 
seu "know-how" e a sua 
excelente imagem no mun-
do do ensino privado. 
"Não vamos simplesmente 
vender o material escolar e 
colocar_o nome Pitágoras 
na placa do estabelecimen-
to. O pacote inclui também 
serviços de apoio tecnoló-
gico e pedagógico e algo 
que só o Pitágoras tem, que 
é o programa de qualidade 
total no ensino", explica 
Evando Neiva. Antes mes-
mo do lançamento, o grupo 
já contabiliza dezenas de 
pedidos de convênio, como 
Neiva prefere chamar a 
operação, para diferenciar 
das franquias já estabeleci-
das. Com  iniciativas como 
esta, o Pitágoras espera, 
nos próximos dois anos, 
dobrar o faturamento do 

Í grupo, que somou R$ 40 
milhões em 1994. 

A ampliação do serviço 
de consultoria para implan-
tação do programa de qua-
lidade total nas escolas é 
outra meta do grupo. Pio-
neiro, o Pitágoras implan-
tou o programa de QT nas 
escolas da organização em 
1991 e ampliou sua expe-
riência no assunto através 
de um convênio com o Ju-
ran Institute, dos Estados 
Unidos, uma das principais 
autoridades mundiais na 
área. Desenvolvendo uma 
metodologia própria, o Pi-
tágoras criou um curso para 
capacitar profissionais do 
ensino na Metodologia da 
QT que já foi ministrado a 
mais de 5 mil profissionais 
das mais variadas institui-
ções. O curso padrão para 
cinqüenta participantes tem 
40 horas e custa R$ 7.500. 
"A demanda pelos cursos é 
crescente. Cada vez mais 
escolas públicas e particu-
lares nos contratam", diz 
Neiva. 

Novo SALTO 
DE CRESCIMENTO 

Um dos maiores contra-
tos foi firmado com o Sin-
dicato das Escolas Particu-
lares do Rio Grande do Sul, 
para disseminar a QT nas 
cerca de novecentas esco-
las da rede particular do es-
tado. A Fundação Acesita 
também fez um convênio 
com o Pitágoras para ofere-
cer o serviço nas 33 escolas 
públicas de Timóteo (MG), 
o município onde fica a se-
de da siderúrgica. Para es-
palhar o serviço nos outros 
países do Mercosul, foi 
criado um curso em espa-
nhol. O primeiro cliente foi 
um colégio da Colômbia, 
que contratou o curso no 
ano passado. O sucesso 
nessa área estimulou , o gru-
po a criar uma empresa à 
parte, a Pitágoras TEC, pa- 

ra o desenvolvimento de 
novas tecnologias na área 
educacional. 

O atual plano de expan-
são representa o terceiro 
salto de crescimento do Pi-
tágoras. A primeira grande 
virada foi em 1972, quando 
o curso pré-vestibular, com 
2.700 alunos, havia se con-
solidado como o líder do 
mercado em Minas. Com  
esse prestígio, o Pitágoras 
abriu um colégio em Belo 
Horizonte, ao qual se se-
guiram mais dois, em bair-
ros nobres como a Cidade 
Jardim e a Pampulha. Ou-
tros dois colégios foram 
abertos em Porto . Velho 
(RO) e São Luís (MA). Ab-
sorvidos pelo empreendi-
mento, os ex-estudantes 
que fundaram o cursinho 
Pitágoras em 1966, natural-
mente, jamais chegaram a 
exercer as profissões regis-
tradas nos seus diplomas. 

Evando Neiva 

O mais conhecido deles é o 
professor Walfrido dos 
Mares Guia, que revolucio-
nou a rede de ensino públi-
co no estado quando ocu-
pou o cargo de secretário 
da Educação, durante o se-
gundo governo Hélio Gar-
cia (1991-1994). Licencia-
do da direção do Pitágoras, 

Walfrido atualmente é o vi-
ce-governador e secretário 
do Planejamento de Minas. 
Outro ex-fundador, Marcos 
Mares Guia, irmão de Wal-
frido, foi presidente do 
Conselho Nacional de Pes-
quisas (CNPq). 

Em 1979, o Pitágoras 
iniciou seu segundo grande 
avanço, desta vez para o 
exterior, no rastro da cons-
trutora Mendes Júnior. A 
empreiteira mineira contra-
tou o Pitágoras para operar 
quatro escolas nos seus 
canteiros de obras no Ira-
que para os filhos de milha-
res de famílias de brasilei-
ros, deslocados para traba-
lhar em obras de constru-
ção de ferrovia, rodovia e 
irrigação do rio Eufrates. 
Quando foi contratada para 
trabalhar na Mauritânia, a 
Mendes Júnior fez questão 
da presença do Pitágoras, 
que passou a ser requisita- 

■ 

do também por outras cons-
trutoras brasileiras com 
obras no exterior. A Andra-
de Gutierrez levou o Pitá-
goras para o Congo e o 
Equador (rodovia e irriga-
ção) e a Norberto Ode-
brecht para o Peru e Ango-
la, onde a empreiteira baia-
na venceu concorrências 
para construção de duas hi-
drelétricas. 

Hoje, a atuação do Pitá-
goras no exterior se resume 
à unidade de ensino em 
Luanda, numa construção 
habitacional da Andrade 
Guitierrez. A experiência 
evoluiu para a ampliação 
das operações escolares do 
grupo com grandes empre-
sas no território nacional. 
AtualMente, o Pitágoras 
administra escolas de em-
presas em seis estados, com 
um total de 9.090 alunos. 
Com  1.720 alunos, a maior 
delas é a escola da Minera-
ção do Rio Norte em Porto 
Trombetas (PA), onde a 
companhia tem uma mina 
de exploração de bauxita. 
O contrato mais recente foi 
assinado com a Aracruz 
Celulose, em fevereiro pas-
sado, para administrar a es-
cola da companhia na cida-
de capixada do mesmo no-
me. Em todos os casos, a 
empresa entra com o prédio 
e o Pitágoras com a equipe 
de professores e seu avan-
çado esquema de ensino. 
"Esta é uma área de grande 
pertencia/ de expansão, pois 
a tendência das empresa é  

terceirizar sua parte rela-
cionada com educação. Es-
te mercado tem uma grande 
demanda não atendida", 
observa o presidente do 
grupo Pitágoras. "E ainda 
tem a alternativa do merca-
do externo, quando as em-
preiteiras brasileiras volta-
rem a fazer obras em outros 
países. 

EMPRESAS 
PARA PARCERIAS 

No congresso que come-
ça nesta quarta-feira, 
Evando Neiva vai anunciar 
a criação da sexta empresa 
do grupo, que vai cuidar 
das parcerias. Com  partici-
pação de 1.600 educadores 
de várias localidades do 
País e transmissão em cir-
cuito fechado para nove 
capitais, o encontro é o ter-
ceiro promovido pelo gru-
po desde 1991 para discus-
são dos avanços em maté-
ria de quali-d-ade na educa-
ção. 

Outra das novidades, re-
servada para o congresso, 
é a entrada do Pitágoras na 
Internet, como instituição 
provedora de acesso à re-
de. Os seus alunos vão po-
der acessar a Internet por 
meio dos computadores 
instalados nas bibliotecas 
ou salas de informática 
das escolas. 

O grupo também vai 
lançar nesta semana o Pro-
grama de Desenvolvimen-
to da Gestão Escolas, um 
conjunto de módulos nos 
diferentes domínios da 
gestão escolar destinado a 
diretores e executivos de 
escolas. "Os clientes des-
tes serviços são principal-
mente sindicatos de esco-
las particulares, secreta-
rias de educação de muni-
cípios e estados e institui-
ções educacionais 
isoladas", informa Neiva. 

A interminável lista de 
novidades do Pitágoras in-
clui ainda o anúncio de um 
grande investimento para 
1996, o ano do trigésimo 
aniversário da empresa: 
uma nova unidade pré-
vestibular em Belo Hori-
zonte. 

Com investimentos or-
çados em R$ 5 milhões, o 
projeto prevê a construção 
de um "colégio 
inteligente", com os re-
cursos mais modernos da 
informática. "Nessa área, 
de instalação de unidades 
escolares próprias, vamos 
crescer num ritmo mais 
lento por causa do elevado 
valor dos investimentos". 
ressalta o presidente do 
grupo Pitágoras. 

O grande sonho do gru-
po, revela ele, é a entrada 
no ensino do terceiro 
grau, com a criação da 
Universidade Pitágoras. 
Devido à grande necessi-
dade de recursos, esse 
projeto provavelmente só 
será viabilizado pela via 
da parceria. 

Admitindo que a uni-
versidade própria ainda é 
uma meta distante, Evan-
do Neiva aposta mesmo é 
no sucesso dos atuais pla-
nos, sobretudo nos convê-
nios para criação de esco-
las Pitágoras pelo País 
afora. "Esta é a área que 
tem maior potencial de 
crescimento, pela flexibi-
lidade da parceria e por-
que não demanda investi-
mentos. Por aí vamos ter 
um ritmo revolucionário 
de crescimento". previ 


